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Saneamento básico: Irresponsabilidade custa caro

Nesta edição traze-
mos um histórico 
das ações que re-

sultaram em cerca de 74% 
de coleta e tratamento de es-
goto na cidade de Itapema.  
Desde a emancipação de 
Porto Belo, em 3 de janeiro 
de 1962, através da resolu-
ção número 62 da Câmara 
Municipal de Porto Belo, 
a cidade escolheu, por sua 
vocação natural e estraté-
gica de aposta no turismo e 
na indústria da construção 
civil ferramentas de desen-
volvimento, oportunidade 
e distribuição de renda.
 Com a chegada da lei 
11.445/2007, definiu se 
que a sustentabilidade eco-
nômica financeira dos ser-
viços de limpeza e manejo 
de resíduos sólidos urbanos 
seja assegurada. É obriga-
ção da lei.  Sobretudo a im-
plantação do Plano Munici-
pal de Saneamento Básico. 
 O governo de Itapema, 
Clóvis José da Rocha, em 
entrevista ao jornal Folha 
do Estado, explicou que o 
saneamento básico passou 
a ser determinante quanto 
política pública de saúde. 
Então, em 2003, tomou a 
decisão de romper um con-
trato precário com a conces-
sionária Casan. Na época 
do governador Amim, Ita-
pema foi a primeira cidade 
do estado a romper com a 
Casan. Porém, municipali-
zamos, mas não deu certo 
devido aos vícios e a úni-
ca saída foi a concessão da 
água, esgoto e do lixo. Ape-
sar dos problemas avança-
mos em relação ao restan-
te dos municípios que não 
adotaram as mesmas polí-
ticas que aplicamos naque-
le governo.  
 O estado de Santa Cata-
rina, está na antepenúltima 
posição em relação ao sane-
amento do Brasil. Já Itape-
ma está entre as primeiras 
no ranking de cidade com 
melhor qualidade de vida. 
Hoje 74% da cidade tem 
rede de esgoto. Mas um le-
vantamento da Fundação 
Ambiental Área Costeira 
Itapema (Faaci), concluído 

no ano passado/2018, que 1,3 
mil imóveis, entre eles prédios 
inteiros, não fizeram a ligação 
correta do esgoto. Cerca de 800 
proprietários já foram notifi-
cados, e ganharam prazo para 
adequação. Quem não fizer a li-
gação corretamente será denun-
ciado ao Ministério Público.
 Não há como apontar culpa-
dos, como disse em entrevista a 
imprensa, o presidente do Ro-
tary Club Verde Mar, Ivanor de 
Souza. “Eu e meu familiares e 
funcionários bebemos água da 
torneira”.  Temos uma excelen-
te qualidade no tratamento da 
água em Itapema, porém, temos 
problemas sérios no saneamen-
to. Uma comissão do Rotary, 
tem acompanhado as ações da 
Conas, e sabemos dos esforços 
e investimentos em infraestru-
tura, insumos, técnicas e pro-
fissionais para cumprir o Plano 
Municipal de Saneamento Bá-
sico,  lei complementar aprova-
da em audiências públicas por 
unanimidade dos vereadores e 
sancionado pelo prefeito Rodri-
go Costa.  Lembrando que só 
foi posto em prática, por uma 
recomendação do Tribunal de 
Contas, que informou que se 
não fosse publicada a lei no diá-
rio oficial o município não teria 
mais as suas negativas de crédi-
tos. 
 As vozes gritam em defesa 
da despoluição do rio Perequê. 
Temos que observar que há uma 
complexidade de ações em con-
junto para atingir este objetivo. 
Não será apontado um culpado 
para a poluição, mas sim a cau-
sa, seus efeitos e quais as possí-
veis soluções. Uma delas já está 
em curso, segundo o diretor da 
Conasa, Mário Marcondes, na 
reunião pública na Câmara de 
Vereadores. O bairro Morre-
tes receberá 43 quilômetros de 
rede em 2019,  contudo, aler-
tou para burocracia do governo 
Nilza, quanto as licenças para 
execução das obras. Sobretudo, 
informou que somente teve a li-
cença para construção de uma 
elevatória a partir da cobranças 
de um Procurador Federal do 
MPF que a prefeita e seu gover-
no apressaram em emitir as au-
torizações.
 Noutro foco, é reconhecida 
a operação do governo munici-

pal, seu esforço em determinar que os 
órgãos fiscalizadores exijam as liga-
ções nas redes, sobretudo a lacração 
de centenas de esgotos clandestinos. 
Ainda assim, teremos muitas ações 
pela frente, considerando o cresci-
mento sem planejamento na ordem de 
7 a 10% da população, considerando 
que há licença para construção de 15 
mil novos apartamentos, o que apon-
ta em médio prazo um crescimento 
exponencial da população para cerca 
de 130 mil habitantes em 2030. 
 Considerando que, mesmo im-
plantando 100% da rede coletora, 
ainda assim, temos o bairro Perequê 
que tem projeção de crescimento se-
melhante, e não tem se quer um me-
tro de rede de esgoto. Não há Plano 
Municipal de Saneamento Básico. 
Por isso, a poluição é um problema 
que deverá continuar se o município 
de Porto Belo continuar chancelando 
as políticas da precária concessão de 
esgoto Casan. 
 Ainda assim, precisamos trabalhar 
em conjunto, com os olhos no futuro, 
pensando a cidade para os próximos 
30 anos. Todos os esforços dos go-
vernos, Clóvis José da Rocha, Sabi-
no Bussanello e Rodrigo Costa foram 
fundamentais para que nossa cidade 
avançasse em vários aspectos, po-
rém, ainda precisamos reconhecer as 
entidades civis organizadas que tem 
sua parte nestes feitos e que sem elas 
seria impossível esses resultados. A 
Itapema de 2003, contava com uma 
população de 25 mil pessoas, passa-
dos 16 anos, em 2019, testemunha-
mos um crescimento populacional 
sem precedentes, para 75 mil habi-
tantes com um prognóstico para esta 
década de cerca de 130 mil. 
 Toda crítica é fundamental e faz 
parte do processo democrático, po-
rém, as destrutivas são um desservi-
ço a humanidade. As lideranças de 
comando têm que ler o manual do 
republicano para poder responder 
com responsabilidade as demandas 
de uma sociedade atípica como são 
os itapemenses. 

“Saneamento básico é um direito hu-
mano, porém, a irresponsabilidade 
pode custar caro a uma sociedade e 
pode até mesmo desaparecer devido 
a tomada de decisões inconsequentes 
de orgulho, poder e vaidade”

 Hoje, felizmente o nosso municí-
pio está com quase toda a Zona 1 e 2 (Les-
te da BR-101), com rede de esgoto sanitário.  
 Na administração Clóvis José da Rocha, os ser-
viços de água e esgotos do Município estavam con-
cedidos para a CASAN. Porém, face à incúria da 
concessionária, o prefeito extinguiu a concessão e 
fez nova licitação. Nessa nova licitação, a empre-
sa vencedora assumiu a concessão e logo repas-
sou seus direitos para a atual empresa (CONASA). 
 A meu pedido, o vereador Paulo Campos con-
seguiu aprovar projeto que regulava a concessão 
dos serviços públicos municipais. Infelizmente, 
logo depois, a própria Câmara alterou o projeto 
por mim elaborado e retirou da lei municipal os 
artigos que protegiam os interesses comunitários: 
Margem de lucros, Investimentos, Controle de cus-
tos e tudo o mais que garantisse fiscalização efeti-
va do Poder Municipal sobre o serviço concedido. 
 Não entendo, como o custo da água pode ser 
igual ao do esgoto. Ora, a água, a cada dia, fica 
mais difícil de ser captada, enquanto o esgo-
to tem o maior custo na instalação da rede, mas, 
de forma alguma, podem ter custos idênticos. 
 A tarifa a ser fixada deve garantir a sustentabi-
lidade dos serviços e dos investimentos, porém, 
deve seguir os termos da lei, já que, se a rede é 
da concessionária o seu custo e financiamento tem 
que ser do investidor e nunca dos consumidores! 
 Assim, vemos que a CONASA fez um excelente 
serviço para o nosso Município; mas, de qualquer 
forma, temos que legislar no sentido de que seus lu-
cros tenham a razoabilidade que se espera de um ser-
viço público e de consumo obrigatório, além de que 
as tarifas devam considerar sempre o custo básico 
do serviço de fornecimento de água, como também 
o efetivo para a realização dos respectivos esgotos. 
 De parabéns, também a prefeita Nilza que sus-
pendeu a irregular prorrogação da concessão, sem 
prévia licitação e na luta para que as tarifas sigam 
o perfil da lei e do interesse comunitário.

Itapema, 07 de fevereiro de 2019 
Stalin Passos – professor e economista.
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O Poder Legis-
lativo não 
deve anali-

sar essa proposta por-
que ela é definida por 
decreto do Executi-
vo. Em novembro de 
2018, quando a revisão 
da tarifa começou a ser 
discutida na cidade, a 
Comissão de Urbanis-
mo debateu o tema e 
chegou a conclusão de 
que O Regimento In-
terno da Câmara, au-
toriza a sustação de 
atos do Executivo que 
“exorbitem seu poder 
regulamentar”. Nessa 
hipótese, a maioria ab-
soluta dos vereadores 
poderia anular o ato 
do prefeito no plená-
rio, promulgando um 
decreto legislativo.
 A vereadora Tânia 
Larson (SD), cobrou 
investigação do des-
perdício de água po-
tável, que é superior a 
45%. Sobre o aumen-
to, ela afirmou que fere 
o direito do consumi-
dor ao elevar o capital 
de investimento e que 
os vereadores devem 
se posicionar caso ele 
seja aprovado. Já o ve-
reador Maurício Pei-
xer (PR), pediu a Aris 
que tente convencer o 
prefeito Udo Döhler 
(MDB), a desistir da re-
visão. “A gente fez le-
vantamentos, foi atrás, 
e realmente o lucro da 
Águas de Joinville é 
suficiente pra fazer o 
reinvestimento”, dis-
se. Maurício também 
observou que a tari-
fa de Joinville está até 

Vereadores podem barrar aumento

Demoras e aditi-
vos milionários 

Um relatório ela-
borado pela 
própria Aris em 

maio de 2018, referente 
as obras da coleta e tra-
tamento de esgoto em 
Joinville, deixa explícito 
a ineficiência do Poder 
Público em administrar 
as obras. Tomando como 
exemplo documentos 
relativos à execução das 
obras da nova Estação 
de Tratamento de Esgoto 
do bairro Jarivatuba, na 
Zona Sul de Joinville, se 
observou que a CAJ, por 
meio do edital de licita-
ção nº 048/2015, firmou 
contrato com a empresa 
COSATEL Construções 
Saneamento e Energia 
LTDA, com vigência de 
51 meses e valor inicial 
de R$ 35.913346,00 e 
que deveria ser entregue 
em fevereiro de 2018.
 A   Aris verificou que 
até aquele momento, 
foram realizados cin-
co aditivos contratuais, 
sendo que o último foi 
realizado para a atuali-
zação do valor do con-
trato que passou a ser 
de R$ 40.496.907,67. A 
previsão de conclusão 
das obras também se ar-
rastou para o primeiro 
semestre de 2019

 Elias Tenório 

Saneamento básico: Prefeitura mentiu na reunião da 
Câmara

No último dia 17/01, 
reuniramse na Câ-
mara de Vereadores 

de Itapema, representantes 
da ARESC (Agência de Re-
gulação de Serviços Públicos 
de Santa Catarina), da Cona-
sa (Águas de Itapema), a pre-
feita Nilza Simas, o presiden-
te da Câmara, vereador Nei 
da Van e demais vereadores, 
além de representantes de en-
tidades da sociedade organi-
zada e muitos expectadores, 
para tratar da problemática da 
poluição do Rio Perequê, e do 
saneamento como um todo. 
Até ali, muita gente estava 
“como sete pedras na mão” 
acusando este ou aquele como 
o “responsável” pela poluição 
desse tão importante rio que 
corta principalmente os muni-
cípios de Itapema e Porto Belo. 
Mas, após muitos discursos 
(e aí cabe um destaque espe-
cial para o “circo” feito por 
um satrapam), o representan-
te da concessionária que res-
ponde pelos serviços de água 
e esgotos no município de Ita-
pema usou da palavra não so-
mente para responder algumas 
questões colocadas na reu-
nião, mas também para tra-
zer à tona o que consideramos 
como uma “grave denúncia”: 
Segundo o representante da Co-
nasa, Sr. Mário Marcondes, “a 
Prefeitura levou quase um ano 
para autorizar a construção de 
cinco estações elevatórias de 
esgotos, que seriam construídas 
nos bairros Centro e Morretes”. 
Diante dessa informação, 
“queixos caíram” e muitos 
presentes começaram a fi-
car incomodados em seus as-
sentos e o burburinho tomou 
conta da reunião, com alguns 
presentes questionando en-
tre si o por quê dessa demo-
ra em permitir a construção 
de obras tão relevantes para a 
cidade, que vive EXCLUSI-
VAMENTE DO TURISMO! 
E, na fala da prefeita Nilza Si-
mas, nós entendemos que a 
“desculpa” foi a o fato de que 
não haveria projetos das refe-

ridas estações elevatórias na Prefei-
tura. Inclusive, quando perguntamos 
à prefeita Nilza Simas o por quê des-
se atraso, ela nos respondeu na frente 
de todos os presentes que, “não au-
torizamos porque não tinha projeto”. 
Até ai tudo bem, ficamos a “matutar” 
e “cacholar” (por a cachola pra fun-
cionar) na redação e algo parecia fal-
tar para “fechar com chave de ouro 
a versão da nobre alcaide municipal. 
Foi ai que os “perdigueiros” foram 
acionados para ver se essa história 
não seria estória e se o cheiro era 
agradável ou fedia, mais ou menos 
como aquele jargão popular: “Há algo 
de podre no Reino da Dinamarca”. 
Pois bem, a revelação que faremos 
agora, no mínimo deixará os repre-
sentantes do Ministério Público (seja 
Criminal, Ambiental ou da Moralida-
de), bem como, o Delegado da Po-
lícia Civil que investiga o caso e os 
demais envolvidos (ARESC, Capi-
tão da Polícia Militar, representantes 
das entidades que estavam presentes 
na reunião, imprensa, etc), de “cabe-
lo em pé” ou no mínimo, com aque-
la sensação de que “pode haver algo 
de podre no Reino da Dinamarca”! 
 Atenção Ministério Público
 Atenção  delegado
 Atenção  Sociedade 
 Meu povo e minha pova, pergun-
tas para as autoridades responderem:
 Se a empresa concessionária dos 
serviços de água e esgotos no mu-
nicípio de Itapema (Conasa), real-
mente não tinha projeto das estações 
elevatórias, como ela Conasa) con-
seguiu a licença do IMA (Instituto do 
Meio Ambiente de Santa Catarina – 
antiga FATMA) para a construção? 
- O que aconteceu com os projetos 
das cinco estações elevatórias na 
Prefeitura para que a prefeita afir-
masse em público que estes projetos 
“não existiam”? Eles nunca foram 
enviados à Prefeitura ou foram “ab-
duzidos” de dentro da Prefeitura? 
- Se realmente não havia projeto na 
Prefeitura, a Secretaria responsável 
solicitou em algum momento es-
tes projetos para análise em alguma 
reunião feita com a Conasa ou seus 
representantes? Se solicitaram e a 
prefeita supostamente não tivesse 
conhecimento da existência dos mes-
mos, o que ocorreu? Por acaso a em-
presa foi notificada da falta dos pro-

jetos e se negou a entregá-los? 
- Estes projetos simplesmen-
te “sumiram” da Prefeitura? 
Eles estavam em algum depar-
tamento e sumiram? Foi feita 
alguma Sindicância Interna ou 
mesmo algum Boletim de Ocor-
rência do suposto “sumiço”? 
- A quem interessaria um “su-
miço” destes documentos? 
- Será que estes projetos, caso 
estivessem na Prefeitura e “su-
missem” pura e simplesmen-
te, não serviria talvez para uma 
suposta justificativa da cons-
trução não autorização das es-
tações elevatórias de esgotos? 
- Finalmente, cabe ao Ministé-
rio Público e ao Delegado nos 
informar: Se os projetos não 
existiam ou foram “abduzidos” 
da Prefeitura, como que, na reu-
nião técnica ocorrida no dia 30 
de abril de 2017 entre represen-
tantes da empresa AMC (contra-
tada pela Conasa para a constru-
ção das elevatórias) e membros 
da Secretaria de Planejamento da 
Prefeitura de Itapema, incluindo 
o Secretário da Pasta, Sr. Eliseu 
Cordeiro, o mesmo solicitou “al-
terações no projeto”; alterações 
estas comunicadas dentro do sis-
tema de protocolos da Prefeitura 
de Itapema no dia 29 de junho de 
2017, já terem sido feitas, e soli-
citavam novamente a Autoriza-
ção para a construção da obra? 
- Finalmente, se o Secretário de 
Planejamento do governo mu-
nicipal comandado pela Prefei-
ta Nilza Simas solicitou “alte-
rações no projeto” das estações 
elevatórias, como que a prefei-
tura veio a público dizer que 
não teria autorizado as mesmas 
num período de quase um ano, 
“porque não tinha projeto”? 
Talvez sejam daquelas coisas 
“que nem Freud explica” ou tal-
vez seja “algo de podre no Reino 
da Dinamarca” ou talvez seja um 
grande equívoco administrati-
vo, ou talvez... talvez... talvez... 
Com a palavra elucidativa, Mi-
nistério Público e Delegado que 
abriu o Inquérito para apurar as 
perguntas ainda sem respostas.  
Ubi est veritas?

15% mais cara que a 
de cidades da região, 
como Jaraguá, onde 
está abaixo de R$ 30. 
O vereador Odir Nu-
nes (PSDB), declarou 
ao público que pedirá a 
anulação da audiência.
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Município fortalecerá ações de prevenção a 
violência contra profissionais da Educação

Em Balneário Camboriú, 
a “Prevenção a Violên-
cia nas Unidades Esco-

lares” é lei (nº 3537/2012) e o 
tema será fortalecido nas esco-
las e creches da Rede Municipal 
de Ensino, já a partir da volta 
às aulas. A medida visa garantir 
que os profissionais da educa-
ção se sintam seguros para atu-
ar em seu ambiente de trabalho. 
 “Vamos fazer valer a lei. A te-
mática é de suma importância e 
bastante atual, visto que regis-
tramos um episódio de agressão 
em sala de aula de duas profes-
soras, durante o Polo de Férias. 
Foi um episódio isolado e que 
não pode se repetir. Por isso, ire-
mos intensificar ações de paz e 
prevenção a violência nas unida-
des escolares, orientando profes-
sores, pais e alunos, e fazendo os 
encaminhamentos necessários 
para garantir a segurança dos 
nossos profissionais”, afirmou a 
secretária de Educação, Rosan-
gela Percegona Borba. “As pro-

fessoras agredidas foram ampa-
radas pelo Programa ABRAÇO 
ao Servidor, que está prestando 
apoio psicológico, já que elas es-
tão bastante abaladas e fragiliza-
das. Elas registraram Boletim de 
Ocorrência, fizeram exame de 
corpo delito e estamos realizan-
do todos os encaminhamentos 
necessários”, contou a secretária. 
 Conforme a secretária, a soli-
citação foi feita pelo prefeito Fa-
brício Oliveira, para que ações 
em prol da segurança dos profes-
sores fossem fortalecidas. Dentre 
as ações previstas estão ativida-
des de fortalecimento parental, 
onde as famílias participam de 
encontros para conhecerem me-
lhor a escola, criar vínculos com 
professores e fomentar ações de 
respeito; bem como formação 
continuada sobre o tema para os 
professores. Dentre elas, com o 
Procurador Regional da Repú-
blica, Guilherme Zanina Schelb, 
que é referência no combate e 
prevenção à violência e crimi-

nalidade infantojuvenil. O tema 
dos cursos ministrados por 
Schelb será “Conflitos e Violên-
cia na Escola: Guia Legal e Prá-
tico para Professores e famílias”. 
No ano passado, Guilherme Za-
nina Schelb já ministrou palestra 
aos professores, durante o retor-
no às aulas do segundo semestre. 
 Além disso, a Secretaria de 
Educação seguirá com o proje-
to “Ética e Cidadania”, uma par-
ceria entre o Ministério Público, 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Procuradoria Municipal, 
Universidade do Vale do Itajaí 
(UNIVALI) e Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA), que visa 
trabalhar em sala de aula o con-
ceito de ética atrelado a valores 
relacionados ao respeito, solida-
riedade e justiça para que crian-
ças e adolescentes os apliquem na 
vida cotidiana. Valores estes, que 
também vão ao encontro da Lei 
Municipal de Prevenção a Vio-
lência nas Unidades Escolares.

Contribuinte tem desconto de até 
35% no IPTU em Porto Belo

Pagamento com desconto total deve ser feito até 20 de fe-
vereiro em cota única

Os contribuintes que 
possuem imóveis em 
Porto Belo e não te-

nham débitos de anos ante-
riores, podem pagar o IPTU 
2019 até 20 de fevereiro com 
35% de desconto (25% mais 
10% para adimplentes). O 
desconto total é válido para 
pagamento em cota única.
 De acordo com o secretário 
de finanças Antônio Brito Ju-
nior, os carnês já estão sendo 
entregues, mas quem deseja 
realizar o pagamento e ainda 
não o recebeu, pode imprimir 
o boleto através do site oficial 
da Prefeitura www.portobelo.
sc.gov.br na aba IPTU 2019.
 Quem possui dívidas com 
o Município do  IPTU de anos 
anteriores terá direito a 25% 
de desconto na fatura de 2019, 
o pagamento também deve 
ser realizado em cota única, 

até 20 de fevereiro. Recebe 
15% de desconto contribuin-
tes que desejam pagar o valor 
em cota única com vencimen-
to em 11 de março, receben-
do mais 10%, já constando no 
valor total da parcela, os con-
tribuintes que não possuem 
débitos de anos anteriores.
 Para quem deseja pagar o 
IPTU de forma parcelada, o 
primeiro boleto do parcela-
mento já é entregue junto do 
carnê  e os boletos seguintes 
podem ser impressos através 
do site ou retirados no setor 
de tributos no Centro Admi-
nistrativo.
 O Governo de Porto Belo 
reforça que os descontos para 
adimplentes já vem calculado 
no valor total do IPTU, bem 
como a tarifa de coleta de lixo 
(valor também vem somado 
no valor total a ser pago). 
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» André Tenório 

»  Relações internacionais

A Venezuela se tor-
nou um tabuleiro 
de xadrez geopolíti-

co, onde as potências: EUA, 
China e Rússia utilizam 
para suas jogadas. O cená-
rio atual de aprofundamen-
to na crise venezuelana faz 
com que as potências utili-
zem suas peças. O reconhe-
cimento por parte de países 
do Ocidente (EUA, União 
Europeia e países do grupo 
de Lima) de Juan Guaidó 
(parlamentar do congres-
so) como presidente da Ve-
nezuela, ao invés do atual 
e recém eleito (em eleições 
contestadas) Nicolás Ma-
duro, geraram um aumen-
to nas tensões políticas e 
sociais no país, devido a 
escalada de autoritarismo 
por parte do líder chavista, 
aumentando as chances de 
uma possível intervenção 
militar por parte dos EUA 
e países aliados para derru-
bar o ditador venezuelano.
 A Venezuela nos dias atu-
ais vive um verdadeiro caos 
devido as políticas adota-
das pelo governo Maduro. 
Crise de abastecimento de 
alimentos, medicamentos, 
produtos de higiene, crise 
elétrica, surtos de doenças 
como a sarna, inflação as-
tronômica; tudo isso aliado 
ao aumento do autoritaris-
mo do governo venezuelano 
e a repressão as manifesta-
ções e agressões aos direi-
tos humanos que fazem da 
Venezuela, o palco princi-
pal da disputa geopolítica.
 O  isolamento atual da 
Venezuela na América do 
Sul tem motivo, países antes 
governados por presidentes 
de esquerda simpáticos ao 
bolivarianismo do anteces-
sor de Maduro, Hugo Chá-

vez, hoje são governados 
por presidentes de direita, 
Brasil e Argentina são exem-
plos. Com exceção da Bolí-
via que é governada “ainda” 
por Evo Morales, o último 
aliado de Maduro na Amé-
rica do Sul, porém, Evo não 
faz uma defesa entusiasma-
da do líder chavista, prin-
cipalmente para não criar 
uma inimizade com países 
vizinhos como o Brasil.
 Por ver seu país isola-
do em sua região, Maduro 
buscou parceiros “simpáti-
cos” ao seu regime que não 
são aliados dos EUA, cujo 
país, Maduro acusa de es-
tar tentando dar um golpe 
orquestrado com países la-
tino-americanos de direita, 
para o derrubá-lo. Madu-
ro buscou apoio de China 
e Rússia, dois gigantes asiá-
ticos que querem diminuir 
a influência dos EUA na 
América Latina. O governo 
chavista deu 9,9% de parti-
cipação da estatal venezue-
lana de petróleo PDVSA, 
para o governo chinês em 
troca de parcerias comer-
ciais. Já a Rússia forneceu 
aviões bombardeiros e tro-
pas para a Venezuela, além 
da instalação de uma base 
militar para os protegerem 
de uma possível invasão 
militar americana.
 A elevação das tensões na 
Venezuela levou os países 
do Conselho de Segurança 
da ONU a uma reunião de 
emergência. China e Rús-
sia criticaram uma possível 
“ingerência estrangeira na 
região”. Além de seus posi-
cionamentos contra as san-
ções econômicas aplicadas 
pelos EUA sobre a estatal 
petrolífera PDVSA.  Já os 
EUA e seus aliados critica-

ram o posicionamento do 
presidente Maduro, o acu-
sando-o  de violações aos 
direitos humanos, pedindo 
sua renúncia.
 No momento, há 3 pos-
síveis saídas para a crise na 
Venezuela. A primeira, e 
mais provável, pedida por 
países neutros como o Uru-
guai, seriam novas eleições, 
para assim, “apaziguar” a 
situação. A segunda seria 
a renúncia de Maduro, en-
tão Juan Guaidó, assumiria 
a presidência da Venezue-
la, agradando assim os paí-
ses do Ocidente. A terceira, 
e mais radical, seria uma 
possível intervenção mili-
tar coordenada por EUA 
e Colômbia, com apoio de 
países europeus na Vene-
zuela, retirando assim Ma-
duro a força da presidência. 
Essa sendo a opção menos 
provável, comandada pelas 
das forças armadas tanto de 
Colômbia quanto do Brasil, 
um possível aliado nessa 
“empreitada”.  A terceira al-
ternativa não pode ser des-
cartada por completo. Um 
dos motivos que dificultam  
a ação dos EUA e seus alia-
dos de uma intervenção na 
Venezuela é o apoio da Rús-
sia e China a Maduro, onde 
uma possível intervenção 
militar pode tomar pro-
porções catastróficas, visto 
que as principais potências 
mundiais estariam envolvi-
das. 
 Enquanto aguardamos 
o desfecho dessa crise em 
nosso vizinho, indepen-
dente de qual das alterna-
tivas vierem a se tornar re-
alidade, uma coisa é certa, 
podem abrir contagem re-
gressiva, Maduro ou renun-
ciará, ou será renunciado.

China e Rússia, os pilares de sustentação do governo 
autoritário de Maduro

AMME apresenta ações de 2019 
para vereadores de Itapema

Representantes da 
AMME – Associa-
ção de Moradores 

do Bairro Meia Praia -  
estiveram na Câmara de 
Itapema esta semana (dia 
04/02), para uma reunião 
com Mesa Diretora do 
Legislativo. Na oportu-
nidade, os membros da 
AMME apresentaram as 
atividades programadas 
para este ano, bem como 
se posicionaram sobre 
assuntos de interesse da 
população itapemense, 
em especial dos morado-
res do bairro Meia Praia.
 Diversos temas foram 
tratados e apresentados 
ao presidente da Câmara, 
vereador Sidnei Florên-
cio (Nei da van - PSDB), e 
aos vereadores que com-
põem a Mesa Diretora, 
Cleverson Tanaka (PDT), 
Yagan Dadam (PR) e Ale-
xandre Xepa (SD).
 A AMME falou sobre 
mobilidade urbana; tu-
rismo profissional; des-
poluição do Rio Perequê; 
acompanhamento do Pla-
no Diretor; manutenção 
de vias públicas; saúde e 
praia/calçadão; incentivo 
a regularização e transfe-
rência de domicílio elei-
toral; campanha contra 

o abandono de animais 
e recolhimento dos exis-
tentes na praia; melhoria 
na coleto do lixo, tanto 
no calçadão quanto nas 
demais ruas; incentivar o 
uso da Ouvidoria da Pre-
feitura Municipal, para 
denúncias e pedidos em 
geral. Todos esses assun-
tos pautam o documento 
entregue pela AMME à 
presidência do Legislati-
vo.
 A associação aprovei-
tou, ainda, para convidar 
os vereadores para a pri-
meira reunião do ano da 
AMME, que vai acontecer 
neste dia 07/02, às 19h30, 
no Centro Comunitário 
da Meia Praia. Segundo 
a presidente da AMME, 
Suzana Beatriz Paludo, 
vão ser tratados assun-
tos como o tratamento 
de água e esgoto em Ita-
pema e o vereador Yagan 
Dadam vai fazer esclare-
cimentos sobre a Ciclovia 
do Calçadão. Também 
vão estar presentes os re-
presentantes da Agência 
de Regulação de Itapema 
– ARESC, para prestar 
esclarecimentos. A reu-
nião é aberta para a po-
pulação da Meia Praia.
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Dias atrás precisamente 
na Posse da Deputada 
eleita Paulinha, ex Pre-

feita de Bombinhas, usou uma 
roupa em que apareceu a parte 
interna dos seios que ficou ex-
posta, roupa na cor vermelha 
em um corte muito bem traça-
do, além da roupa a mesma usa-
va um batom vermelho lindo e 
ilariante, para muitos a mesma 
estaria usando uma roupa ina-
dequada para a ocasião, para 
outros encararam como nor-
mal pois era uma posse mas 
também uma comemoração, 
porém o que nos espantou fo-
ram os insultos contra a mes-
ma, que ela mesmo falou que 
tiveram que ser apagados pelo 
tamanho da ofensa desferida, 
eu particularmente me senti 
atacada também, Cada vez que 
uma mulher é ofendida ou agre-
dida acaba nos atacando tam-
bém, o que deu para perceber 
que somos claramente um Es-
tado e País misógino, se a rou-
pa era adequada ou não para 
ocasião não importa, olhem a 
força e a coragem desta mu-
lher, olha a currículo dela, será 
que se nos colocássemos no lu-
gar dela conseguiríamos che-
gar tão longe como ela chegou 

e irá chegar?
 Vivemos em um tempo de 
dedos apontados e poucas 
mãos estendidas, falta de tole-
rância, respeito e muito mais, 
se surgem algum assunto que 
já vão lá pegando suas pedras 
para atirar, e eu pergunto e se 
fosse com voce? a maldade pai-
ra na cabeça das pessoas, pen-
so que Paulinha não pensou na 
repercussão que iria dar, pois 
quem sabe em sua cabeça não 
pensou na maldade, porém 
os que queriam julgar já esta-
vam ali aguardando para sol-
tar o seu veneno, em nunhum 
momento as pessoas pensa-
ram no sentimento, no vexa-
me após comentários , dale 
ataques ofensivos e o mais in-
trigante Mulheres a atacando 
muito mais do que Homens? 
fico a pensar “somos nós que 
educamos os homens e somos 
nós as Machistas” ? para onde 
estamos caminhando em um 
país que mulheres são mata-
das todos os dias de forma bru-
ta e impensável, que sofremos 
todo tipo de violência, que ao 
se relacionar não pode diser 
“NÃO”, que alguns términos 
de relacionamento é como se 
fosse para assinar a Certidão 

de Óbito, pois é mas a de se ad-
mitir somos intolerantes e não 
perdoamos nada.  Agora se 
falando em política o espaço 
das mulheres é limitado e é 
compreensível pois somos vis-
tas como pequenas, sem opi-
nião, submissa em casa e na so-
ciedade, é preciso libertação, 
é preciso quebrar protocolos 
sim, a igualdade tem que per-
maear os relacionamentos en-
tre homem e mulher é preciso 
apoiar as mulhreres em suas 
ações políticas, Paulinha nos 
representa, Paulinha e outras 
Mulheres na política travam 
discussões longas para nos 
defender tenha certeza disso, 
não é aconselhável ofendê-las 
é necessário darmos suporte 
para que a mesma fique for-
te com nossas energia positi-
va, Paulinha foi a quinta mais 
votada em SC,ao todo foram 
só 9 mulheres entre Deputa-
das, Senadoras e Vice Gover-
nadora, entre estas ainda 2 
são suplentes, enquanto que 
os Homens elegeram 35 De-
putados homens, 4 Senadores 
Homens e o Governador Moi-
sés, então eu pergunto ao in-
vés de criticar a roupa de Pau-
linha, Decote etc deveríamos 

estar apoiando, olha quanta 
discrepância entre os Homens 
e Mulheres nas eleições, isso 
é só a ponta do iceberg temos 
muitas outras lutas, por isso se 
não se atenhamos a este con-
texto retógrado e contundente 
em avaliar e julgar uma pes-
soa pela vestimenta e sim pelo 
avanço de cosnquistas e prici-
palmente das lutas traçadas a 
nosso favor ou seja no campo 
feminino.
 Algumas frases de Paulinha 
sobre a repercussão do Decote
 “Reforçamos que este tipo 
de visão não cabe mais em 
uma sociedade diversa, onde 
todo cidadão tem o direito de 
se expressar. E que o ataque a 
qualquer parlamentar é tam-
bém um ataque ao Parlamen-
to e, por consequência, à de-
mocracia”, disse a nota.
 “Fui prefeita por dois man-
datos e sempre me vesti des-
se jeito. Algum tempo atrás 
quando eu consegui passar 
por cima de uma série de pre-
conceitos que muitas vezes 
a mulher se autoimpõe por 
conta do que a sociedade es-
pera e deseja de nós, eu decidi 
que não ia mais me sujeitar e 
deixar de me comportar e me 

vestir como desejasse”, afirma 
a deputada em entrevista ao 
Catarinas.
 Não quero ser sex symbol, 
tem dias que saio com calça, 
camiseta e sem batom, mas 
tem dias que quero sair mais 
deslumbrante, mais arruma-
da. É meu direito e tem que 
ser assegurado a todas as mu-
lheres”, ressaltou.
 “Não me afeto com diferen-
ça de opinião, quando a gente 
se coloca na vida pública está 
sujeito ao julgamento. Pode 
até achar que minha roupa 
está imprópria, que não gos-
tou, mas aí a chegar ao nível 
da agressão, de dizer que eu 
merecia ser estuprada, que se 
eu fosse estuprada não deve-
ria abrir a boca para reclamar”, 
relata perplexa.
 “O que ocorreu foi um ato 
de machismo: ‘tu és mulher, 
então aprende a te comportar, 
porque não pode andar vestida 
dessa maneira’. Passar por si-
tuação de rotulação por conta 
de um decote ou tamanho da 
saia é muito ridículo, estamos 
em 2019”.
 “O estado não se apropriou 
dessa grande vitória, porque 
eu sou mulher. Tudo isso que 
a gente edificou foi comigo as-
sim, vestindo roupas curtas e 
decotadas às vezes”.
 De acordo com sua experi-
ência, mulheres que convivem 
em ambientes muito mascu-
linos em algum momento se 
“violentaram em frente ao es-
pelho”, ao abrir mão da roupa 
que queriam vestir por receio 
de parecerem indecentes. “A 
mulher já se coloca nesse pro-
cesso de autorregulação, isso 
não é saudável. Pra me empo-
derar e defender pautas impor-
tantes para a vida das pesso-
as eu precisei passar primeiro 
por esse convencimento”.
 “Crime é crime, as pessoas 
não podem agredir as outras 
por conta de suas escolhas pes-
soais, orientação sexual ou re-
ligião. Essas atitudes crimino-
sas têm que ser punidas, não 
vou abrir mão de representar e 
judicializar tudo que foi ofen-
sivo”, afirma.
 “Vivemos uma onda de con-
servadorismo que tem patroci-
nado essa violência nas redes. 
Quando a violência acontece 
precisa ser rompida e a gente 
tem que dar uma resposta à al-
tura. Como catarinense penso 
sobre o quanto a gente precisa 
vencer desafios para construir 
essa equidade de gênero”.

Com que roupa eu vou....
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Legislativo de Itapema aprova 16 
requerimentos

A 1ª Sessão Ordiná-
ria da Câmara de 
Itapema deste ano, 

realizada no último dia 
05/02, contou com uma 
pauta extensa de votação. 
Entre a lista da Ordem do 
Dia, nenhum Projeto de 
Lei estava em votação. 
Foram mais de 3 horas de 
reunião, quando foram vo-
tadas e aprovadas 74 Indi-
cação, 16 Requerimentos 
dos vereadores, 1 Moção 
de Reconhecimento e um 
Pedido de Regime de ur-
gência – direcionada ao 
Projeto de Lei Executivo 
nº 03/2019.
 Entre os requerimen-
tos, diversos assuntos me-
recem destaque. A polui-
ção do Rio Perequê foi 
amplamente discutida pe-
los vereadores ao longo 
da noite, e foi tema tam-
bém do Requerimento do 
vereador Fabricio Lazza-
ri (Fafá - Progressistas). 
No documento, ele pede a 
destinação de 10% do va-
lor arrecadado pelo Fundo 
Especial de Outorga One-
rosa do Direito de Cons-

truir Adicional (FEOO-
DC), para implementação 
de ações visando a preser-
vação ambiental dos Rios 
Fabricio, Bela Cruz, Oli-
veira e principalmente os 
Rio da Fita e Rio Perequê.
 Já o Requerimento as-
sinado pelo vereador Ya-
gan Dadam (PR), cobra 
que a Prefeitura notifique 
a empresa responsável, 
para que a mesma provi-
dencie coberturas térmi-
cas para os abrigos de ôni-
bus do município.  Hoje, 
as coberturas dos pontos 
de ônibus de Itapema são 
transparentes e nos dias de 
forte calor, não protegem 
os usuários.
 Assinado por sete vere-
adores - (Alexandre Xepa 
(SD), Cleverson Tanaka 
(PDT), Marinho (PSDB), 
Nei da van (PSDB), Tião-
zinho (PSDB), Yagan Da-
dam (PR) e Zulma Souza 
(DEM) – o Requerimento 
nº 03/2019, solicita à Pre-
feitura uma cópia cópias 
dos mapas de Microdre-
nagem, Macrodrenagem, 
valas de escoamento e 

rede de captação de es-
goto implantados em Ita-
pema.
 No âmbito de fiscali-
zação, a bancada do go-
verno apresentou um Re-
querimento pedindo que 
a Prefeitura apresente ao 
Legislativo, números so-
bre pavimentação. Eles 
querem saber quais ruas 
foram pavimentadas até o 
momento, qual o custo de 
cada obra, e o tipo de ma-
terial utilizado. O reque-
rimento é assinado por 
Ari Piqueti (PR), Eurico 
Osmari (PSD), Fafá (Pro-
gressistas), Jean Idimar 
(MDB), Xavier Legar-
rea (MDB) e Wanderley 
Dias (DEM), e também 
cobra informações sobre 
a previsão de quais ruas 
serão pavimentadas ao 
longo de 2019.
 O conteúdo de todos os 
requerimentos discutidos 
e votados pelo plenário 
itapemense está acessí-
vel para consulta pública 
no site do Poder Legisla-
tivo (itapema.sc.leg.br).

Moção homenageia itapemense que 
é Miss Turismo Santa Catarina 2019

A nova Miss Turis-
mo 2019 é morado-
ra de Itapema, Les-

lie Pacheco, e tem 16 anos. 
Pelo fato de representar o 
município cuja vocação é 
o turismo, os vereadores 
Alexandre Xepa (SD), Cle-
verson Tanaka (PDT) e Sid-
nei Florêncio (Nei da van 
– PSDB) ofereceram uma 
Moção de Reconhecimen-
to à jovem, que representa 
Itapema em competições 
nacionais e internacionais.
 A comenda Legislativa 
foi entregue pessoalmente 
a Leslie, na noite de terça, 
05/02. Acompanhada de 

seus pais e vestida a rigor, 
Leslie desfilou sua graça e 
beleza ao plenário, que pode 
conhecer um pouco mais da 
sua história e trajetória no 
universo das competições 
de beleza.
 O feito da gaúcha que 
se radicou em terras itape-
menses lhe rendeu outros 
títulos. Hoje Leslie é, tam-
bém, Miss Elegância Santa 
Catarina 2019 e Miss Des-
taque Santa Catarina 2019. 
Na Tribuna do Povo, a jo-
vem agradeceu o reconhe-
cimento dos vereadores e o 
apoio que tem recebido de 
toda a nossa cidade.
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 O ambientalista João das Aguas, 
chegou em Itapema, há 20 dias e 
já causa impactos na visão de mui-
tos quanto a educação ambiental, 
iniciou um amplo diagnóstico so-
bre a cidade, o rio Perequê, sua ba-
cia hidrográfica e de seus afluen-
tes, problemas, virtudes e soluções 
imediatas, de médio e logo prazo. 
O Ambientalista que é líder do gru-
po e fundador da OSC. Patrulha das 
Águas Sustentabilidade em 1990, 
entidade especializada em desen-
volvimento sustentável, gestão e 
recuperação águas urbanas, está 
fazendo um amplo levantamento 
urbano ambiental de toda a cidade 
de Itapema e a parte de Porto Belo 
que fica na bacia do Rio Perequê, 
após estudar toda a legislação lo-
cal, e os estudos da UNIVALE, o 
Plano de Saneamento, o ambienta-
lista João das Águas desenvolveu 
um cronograma do qual a seria o 
arranjo institucional que está sen-

do apresentado as lideranças, civis 
organizadas e as autoridades cons-
tituídas, Ministérios Públicos, Pre-
feitos e toda aos interessados na 
defesa do Rio e sua despoluição.  
 Estamos apresentando um esbo-
ço do projeto e das suas aplicabi-
lidades, não encontramos pessoas 
ou instituições contrárias as pro-
postas que projeto propõe. Novas 
reuniões de trabalho estão marca-
das, em Itapema já falamos com 
vereadores, pessoas e entidades 
para juntos unir forças, saberes, 
rumo a implementar ao PROGRA-
MA INTERNACIONAL CIDA-
DE MAIS, neste caso o ITAPEMA 
MAIS visa uma ação Mobilizado-
ra, Ambiental, Inclusiva e Segura, 
que  propõe transformar as cida-
des de LONDRINA, ITAPEMA E 
PORTO BELO, em modelos brasi-
leiro e internacional de cidade sus-
tentável, apresentaremos soluções 
em todas as áreas, gestão de recur-

João das águas fala do “Itapema mais”, um revoluncionário 
plano para recuperar os rios e as águas das poluições

Sidinei Florêncio (Nei da Van), Presidente da Câmara Municipal de Itapema, recebe ambientalista 
João Das Águas para conhecer seu projeto (itapemamais)

sos hídricos, redução de enchentes, 
poluição, redução do assoreamen-
to,  segurança pública,  resídu-
os, mobilidade, ecoturismo gera-
ção de trabalho emprego e renda, 
educação para a cidadania plena.  
  A ideia não é ficção é educação 
ambiental, vamos criar um novo e 
revolucionário modelo de gestão de 
cidades, em parceria com o poder 
público local, estadual e nacional, 
este é um programa que a Patrulha 
das Águas vem elaborando e testan-
do suas fases e métodos há 15 anos, 
já detalhado em centenas de apre-
sentações para todo tipo de público, 
e apresentando cinco vezes nos es-
tados Unidos e no Japão, num con-
vênio com a JAICA, Agencia Japo-
nesa de Cooperação Internacional. 
 Do local para o Global, a Cidade 
Educadora, a Gestão pelas Águas, 
a descentralização administrativa e 
compartilhada com a comunidade, 
onde Itapema será dividida em cer-
ca de 40 regiões, com a atuação de 
um profissional chamado Professor 
de Cidade, um comitê de Morado-
res, um plano e um Fundo para ad-
ministrar as ações, uma base da Pa-
trulha das Águas Sustentabilidade, 
operadora do Sistema em  parceria 
com o poder público,  toda a cida-
de será fotografada, análise diária 
das águas, dados completos de to-
dos os imóveis,  equipamentos pú-
blicos, calcadas,  arborização, ani-
mais e a nova economia criativa e 
compartilhada, onde a proposta é 
ter para emprestar aos moradores, 
desde um veículo a cerca de 400 fer-
ramentas e equipamentos de todo 
tipo a chamada gestão colaborativa.  
 De início, a proposta é imple-
mentar três áreas pilotos serão 
utilizadas para mostrar e aperfei-
çoas o modelo sustentável e revo-
lucionário de gestão, sendo uma 
no Morretes,  outra na Meia Praia,  

na Foz do Rio Perequê e uma em 
Porto Belo, também na margem 
do Rio Perequê onde já inicia-
mos começaram os levantamentos.  
 Toda a comunidade, empresas 
públicas, privadas, entidades ci-
vis organizadas estão sendo con-
vidadas a se envolver no plano, 
apresentar propostas e sugestões. 
 Uma cidade em crise ambien-
tal como é caso de Itapema e Por-
to Belo, não há outros caminhos a 
não ser a implementação enérgicas 
de plataforma viáveis para que-
brar a comodidade, chamar a todos 
para responsabilidade, colocá-los 
no cenário como atores principais 

das resoluções, “soluções” sem 
apontar culpados serão postas as 
mãos com condição e infraestrutu-
ra econômica, técnica e profissio-
nal, sobretudo, apresentar a socie-
dade de forma didática o impacto 
da poluição das águas, sobretudo 
das leis, dos seus enquadramen-
tos  e do cumprimento, finalizou; 
 Mais informações grupo de 
Whatsapp 43. 999937583, e um 
grupo de Internet para reunir os 
moradores parceiros e comunida-
de  já estão funcionando, https://
www.facebook.com/groups/itape-
mamais

João das Águas visita prefeito de Porto Belo, Emerson Stain e apresenta projeto 
#PortoBeloMais.

Ivanor de Souza,  presidente do Rotary, Lilian Lansheski, Anali Inácio e o jornalista Elias Costa 
Tenório reúne com João Das Águas para conhecer projeto itapemamais.a


